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Catolicismo: religião oficial
Graças à atuação do car­

deal Dom Sebastião Le­
me, realiza-se, finalmente, o 
velho sonho dos políticos liga­
dos à Igreja: o catolicismo vol­
ta a ser a religião oficial do 
Brasil, privilégio perdido com 
a Constituição de 1891, leiga 
e positivista.

Desde a vitória da Revolu­
ção de 30, as relações entre a 
Igreja e o governo começaram 
a estreitar-se. Tanto é que foi 
o próprio cardeal Leme quem 
serviu de mediador entre os re­
volucionários e o governo, 
convencendo o presidente 
Washington Luís a retirar-se 
do poder. Embora algumas 
correntes católicas tenham 
desconfiado do governo ins­
taurado pela Revolução, o fa­
to é que cada vez mais a Igre­
ja Católica foi ganhando 
terreno na esfera pública. Há 
dois anos o cardeal Leme fun­
dou a Ação Católica Brasilei­
ra e a Liga Eleitoral Católica, 
congregando intelectuais do 
porte de um Tristão de Athay- 
de, e ajudando a elegerem-se 
numerosos deputados católi­
cos, como Luís Sucupira,

Louros para Landi: 
nasce um novo ás 
no automobilismo

Francisco (Chico) Landi é a 
nova estrela do automobi­
lismo brasileiro. Ele chegou 

em primeiro lugar numa das 
provas nacionais mais difíceis, 
o Grande Prêmio de Automo­
bilismo da Cidade do Rio de 
Janeiro, ou Circuito da Gávea. 
Trata-se de um circuito de rua 
complicadíssimo, cheio de 
curvas muito perigosas, uma 
delas tão temida que foi ape­
lidada de “trampolim do dia­
bo”. Críticos especializados 
qualificaram essa primeira vi­
tória de Chico Landi como 
“simplesmente impecável”, e 
garantem: ele vai longe!

Getúlio e o cardeal Pacelli, recebido com honras de chefe de Estado.

Anes Dias, Plínio Corrêa de 
Oliveira e Morais Andrade. E 
aqui chegamos: promulgada 
“em nome de Deus”, nossa 
nova Constituinte acata as 
principais reivindicações das 
lideranças católicas — o cato­
licismo torna-se a religião on-

Chico Landi carregado em triunfo após vencer o Circuito da Gávea.

cial do Brasil; o matrimônio é 
indissolúvel; o casamento re­
ligioso, reconhecido por lei; 
implanta-se nas escolas o en­
sino facultativo do catecismo 
e autoriza-se oficialmente a 
assistência religiosa às Forças 
Armadas, prisões e asilos.

A Hora do Brasil: 
governo vai ter 
espaço no rádio

Acaba de ser criado um no­
vo programa de rádio, a 
ser produzido pelo governo, 

para ir ao ar diariamente, das 
7 às 8 da noite, em cadeia na­
cional. Na programação, a fa­
la de políticos eminentes e 
cantores populares divulgando 
nosso folclore. Segundo Lou- 
rival Fontes, diretor do Depar­
tamento Nacional de Propa­
ganda de Vargas, “A Hora do 
Brasil não só vulgarizará as 
realizações do governo, mas 
também esclarecerá a opinião 
pública sobre certos proble­
mas do momento, transmitin­
do noções sobre o regime que 
nossa Carta política adaptou 
e sob cuja égide vivem 45 mi­
lhões de brasileiros”.

Tablóide juvenil 
traz Mandrake 
para o Brasil

Flash Gordon, Jim das Sel­
vas e Mandrake são alguns 

dos heróis de histórias ameri­
canas em quadrinhos, recente­
mente apresentados ao públi­
co brasileiro no novo Suple­
mento Juvenil, tablóide trisse- 
manal dirigido por Adolfo Ai- 
zen, pioneiro do gênero em 
nosso país. Publicado inicial­
mente como parte do jornal 
carioca A Nação, rapidamen­
te o Suplemento se tornou au­
tônomo, atingindo a extraor­
dinária vendagem de 360 mil 
exemplares.

Definitivamente, estamos na 
era dos quadrinhos e, ao que tu­
do indica, trata-se de uma mo­
da destinada a ficar. Segundo 
fonte ligada aos meios edito­
riais, breve novos heróis estarão 
“desembarcando” por aqui, com 
personalidades e aventuras, es­
peramos, no mínimo, tão fasci­
nantes quanto seus nomes: Zor­
ro, Fantasma, Príncipe Valente, 
Batman, Super-Homem...
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